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ATA DA VIGÉSIMA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA NA 

CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA, MINAS GERAIS, NO DIA VINTE E 

CINCO DE JUNHO DE DOIS MIL E DEZOITO (25-06-2018) 

No dia vinte e cinco de junho de dois mil e dezoito, às dez Horas e quinze minutos, no 

Plenário, reuniu-se a Edilidade, sob a presidência do vereador Fernando Sampaio de Castro 

que contou Wsm a presença dos demais Vereadores. O Sr. Presidente, cumprindo 

Dispositivo Regimental, havendo número legal, em nome de Deus e do Povo Marianense 

declarou abertos os trabalhos. O presidente consultou os vereadores se queriam fazer a 

leitura da ata da Vigésima Reunião Ordinária, realizada no dia dezoito de junho de dois 

mil-e dezoito, ou fazer alguma ressalva, não havendo manifestação contrária, a ata foi 

aplªç;yada por unanimidade. O presidente convidou o ex-vereador José Antunes Vieirae o 

Secretário de Governo, Sr. Edernon, para comporem o plenário. Leitura das 

Correspondências. Leitura dos Projetos de Lei: Projeto de Lei nº36/2018 (autoria do 

Prefeito Municipal). A pedido do vereador Deyvson e aprovado pelo plenário, o presidente 

submeterá o projeto em única discussão e votação. Projeto de Lei Complementar 

nº47/2018 (autoria dos vereadores Fernando Sampaio de Castro, Adimar Cota, Deyvson 

Ribeiro. João Bosco, Edson Agostinho, Geraldo Sales, Antônio Marcos Ramos de Freitas e 

Juliano Vasconcelos Gonçalves). Pela ordem, o vereador Deyvson solicitou a votação do 

projeto em única discussão e votação. AÀ vereadora Daniely não concordou e solicitou que 

seja ouvida a secretaria de obras e saber da procuradoria municipal o motivo de o prefeito 

não ter sancionado esse projeto na primeira vez que passou pela Casa. Projeto de Lei 

nº46/2018 (autoria do Prefeito Municipal). A pedido do vereador Deyvson e aprovado pelo 

plenário, o presidente submeterá o projeto em única discussão e votação. Leitura do 

Requerimento nº49/2018 (autoria do vereador Cristiano Silva Vilas Boas). Pela ordem, o 

vereador Geraldo pediu uma avaliação desse requerimento antes de ser colocado para 

votação. O presidente tirou o requerimento da pauta. Leitura das Indicações: nº206, 207 e 

208/2018 (autoria do vereador Ronaldo Alves Bento); nº209, 210 e 211/2018 (autoria do 

vereador Cristiano Silva Vilas Boas); nº212, 213, 214 e 217/2018 (autoria do vereador 

Edson Agostinho); nº215 e 216/2018 (autoria do vereador Juliano Vasconcelos Gonçalves). 

Leitura das Moções de Pesar: pelo passamento do Senhor Sérgio Márcio Ferreira (autoria 

do vereador Edson Agostinho); pelo passamento da Senhora Geralda Gonçalves Moreira 

(autoria do vereador Fernando Sampaio); pelo passamento do Senhor José Martins 

Assunção (autoria dos vereadores Ronaldo Bento e Juliano Vasconcelos). Leitura das 

Moções: Moção de Agradecimento nº09/2018 (autoria do vereador Fernando Sampaio e 

Danielly Cristina Alves); Moção de Congratulação nº08/2018 (autoria da Câmara 

Municipal de Mariana). Leitura da Menção Honrosa nº07/2018 (autoria do vereador 

Juliano Vasconcelos). A reunião ocorreu com intervalo. Votações: Projeto de Lei 

nº36/2018 (autoria do Prefeito Municipal). O presidente submeteu o projeto em única 

discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº42/2018 

(autoria do vereador Ronaldo Alves Bento). A pedido do vereador Juliano e aprovado pelo 

plenário, o presidente submeteu o projeto em única discussão e votação, sendo aprovado 

por unanimidade. Projeto de Lei nº46/2018 (autoria do Prefeito Municipal). O presidente 

submeteu o projeto em única discussão e votação. Pela ordem, o vereador Juliano disse 

que para ingresso no consórcio não existe taxa de adesão. Há um grande número de 

procedimentos e cirurgias parados na secretaria de saúde municipal e acrescentou que o 

estado não tem cumprido as pactuações com o munitípio, sobrecarregando o sistema 

municipal de saúde. O estado deve mais de oito milh% à Mariana, valor levantado pelo 
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conselho dos secretários de saúde dos municípios. O vereador ressaltou que devido ao 
recurso de uma emenda parlamentar que giram em torno de dez milhões, de autoria do 
deputado Paulo Abi-Ackel, o secretário pode utilizar uma parte para a realização de 
procedimentos e cirurgias paradas em virtude da omissão do estado. Os valores desses 
procedimentos e cirurgias são muito mais em conta que do que os particulares. O vereador 
disse que o tisspital de Mariana não consegue atender o total de procedimentos existentes 
na secretária. Pela ordem, o vereador Ronaldo disse que o projeto traz um novo recomeço 
para a área da saúde Mariana, irá favorecer vários pacientes que estão há anos na fila 
aguardando cirurgias. O vereador parabenizou o executivo, o secretário de saúde. Pela 
ordem, o vereador Antônio Marcos disse que esse consórcio pode gerar uma economia 
muito grande para o município. Pela ordem, o vereador Deyvson ressaltou a importância do 
consórcio para Mariana, poderão ser feitas várias cirurgias com valores menores, o que 
acarretará uma considerável economia. Pela ordem, o vereador Edson lembrou que o 

conselho municipal de saúde aprovou esse consórcio. O vereador Juliano disse que o 
consórcio realiza procedimentos que atualmente o hospital da cidade não oferece. O projeto 
foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº40/2018 (autoria do Prefeito 
Municipal). O presidente submeteu o projeto em segunda e terceira discussão e votação, 
sendo aprovado por unanimidade. Menção Honrosa nº07/2018 (autoria do vereador 
Juliano Vasconcelos Gonçalves). O presidente submeteu a menção em única discussão e 
votação, sendo aprovada por unanimidade. Conforme requerimento do vereador 

Deyvson Ribeiro, o presidente convidoú o Senhor Renato Silva Cunha, Presidente da 
Associação Comercial Industrial e Agropecuária de Mariana (ACIAM), e o gestor 
executivo da ACIAM, Senhor Rubens de Souza Nunes, para fazerem uso da palavra. Com a 
palavra, o vereador Deyvson ressaltou os trabalhos desenvolvidos pela associação e o apoio 
dado ao empresariado no momento atual. Assim, o vereador pediu para que os 
representantes explanassem as atividades desenvolvidas e suas propostas. Com a palavra, o 
presidente Renato disse que tem encurtado o laço entre associados e as empresas que 
prestam serviços para a Renova, hoje o grande foco no município. À associação no início 
estava com muita dificuldade nesse processo de intermediação. À Renova foi procurada, 

foram realizados encontros de negócios, com isso a associação tem conseguido resultados. 
Sr. Renato afirmou que a associação sente a dificuldade da Renova de contratar empresas 
dentro da cidade para exercer algumas obras especializadas, de modo que foram propostos 
as capacitações e os consórcios, na obra de terraplenagem, por exemplo, há uma empresa 
de Mariana. Com a nova gestão da associação está sendo possível desenvolver vários 
trabalhos, fazendo-a mais presente na cidade. À associação, atualmente com 330 

associados, tem buscado outros, pois ainda há muitas empresas na cidade que podem se 
associar. O vereador Geraldo assinalou que área agropecuária é pouco focada nas reuniões. 
Assim, é preciso buscar mais a associação desse setor. O vereador sugeriu elaborar um 
requerimento com assinatura de todos os vereadores solicitando ao executivo a implantação 

do REFIS (Programa de parcelamentos de débitos tributários federais) dando oportunidade 
de as empresas locais poderem participar das contratações da Renova e das licitações do 
próprio município. O Sr. Renato disse que realmente a parte agropecuária sempre foi 
deixada de lado, a nova diretoria tem interesse de dar prosseguimento, focar nessa área 
também que é mais afastada do centro comercial. À associação procurou o município para 
propor a implantação do Refis, porém a procuradora disse que Mariana não tem condições 
de fazer isso. Com a palavra, o vereador Juliano parabeúizou a gestão por procurar 
fortalecer a associação, e desejou que os cometciantes sejam/ unidos. O vereador disse 
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poucas empresas de Mariana participam dos processos licitatórios da prefeitura. Assim, que 
haja incentivos para que os comerciantes possam se interessar mais nesses processos. Pela 
ordem, o vereador Bruno disse que a Câmara é parceira de entidades marianenses e 

perguntou qual a ligação da ACIAM com a Renova, e sobre a AMPLA, uma iniciativa 
louvável de reunir os empresários para prestar serviço para a fundação, porque a associação 
não estava péticipando e não teve essa iniciativa. O vereador ressaltou que não é contra a 
AMPLA, a Câmara apoia, mas quis entender o papel da ACIAM nisso. Com a palavra, o 
presidente Renato disse que a criação da AMPLA pegou a associação de surpresa, essa 
criação pode ser devido não ter acreditado na associação comercial, talvez na época meio 

debilitada. Sr. Renato disse que se unisse à associação os processos entre empresas e 

Reªova seriam mais rápido e mais prático e acrescentou que a ACIAM tem tentando 

dialogar com a AMPLA. O vereador Bruno disse que a ACIAM pode contribuir muito, ela 
representa o empresariado. Sr. Renato disse que entre Renova e a associação comercial a 
comunicação está muito positiva, já foram feitos três encontros de negócios, de modo que 
está havendo bons resultados. Com a palavra, a vereador Danielly perguntou se a ACIAM 

tem controle da vida financeira das empresas. À respeito das condições financeiras das 
empresas contratadas pela Renova, o presidente Renato disse que a associaçaô não tem 
como saber exatamente sobre a saúde da empresa, mas a ACIAM cobra da Renova a sua 
responsabilidade de contratar uma empresa que não dê prejuízos à cidade. Quando há 
problemas, a associação cobra da fundação uma postura, que assuma as responsabilidades 
devidas. Sr. Rubens esclareceu que o associado é instruído a incluir o débito no SERASA, 
no SPC, caso uma empresa esteja em débito com ele. Esse procedimento dá força ao 
município de cobrar da empresa o pagamento da dívida. O vereador José Jarbas pediu ao 
presidente para marcar uma reunião na Casa com o executivo, ACIAM e Renova para 
solucionar a questão da implantação no município do Refis. Com a palavra, o vereador 
Marcelo disse que o Refis é de suma importância, vários municípios, governo estadual e 
federal já o implantaram. Nada mais havendo, o presidente ençerrou a reunião às doze 
horas e dez minutos, e para cona;ar lavrou-se esta ata que, a ª lida e se aprovada, será 
assinada. 


